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Procon Cuiabá apura aumento de combustíveis na capital
Defesa do Consumidor

Redação 

 

A Prefeitura de Cuiabá, por meio do Procon Municipal, vinculado à Secretaria Municipal de Ordem Pública,
está atuando com firmeza para apurar reajustes no preço dos combustíveis praticado por postos da capital. A
medida foi tomada após denúncias da população sobre um aumento médio de R$ 0,20 no valor dos
combustíveis, registrado no mês passado.

 

Assim que as denúncias chegaram, o Procon notificou o Sindicato do Comércio Varejista de Derivados de
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis de Mato Grosso (Sindipetróleo), solicitando esclarecimentos sobre
o motivo da elevação repentina. Em resposta, o sindicato informou que os postos vinham, há meses,
absorvendo aumentos no custo dos combustíveis repassado pela Petrobras e que, recentemente, parte desse
valor começou a ser repassada aos consumidores.

 

Para confirmar a veracidade da justificativa, o Procon notificou algumas das principais redes de postos da
capital e exigiu a apresentação de notas fiscais de compra e venda. Ao todo, foram entregues documentos de
21 postos de uma rede e 12 de outras duas.

 

A equipe técnica do Procon, que conta com um fiscal especializado no setor de combustíveis, está analisando
minuciosamente as notas fiscais apresentadas para verificar se os aumentos estão de acordo com as alegações
feitas. O objetivo da ação é garantir total transparência na composição dos preços e assegurar que os direitos
dos consumidores cuiabanos sejam respeitados.

 

A secretária-adjunta do Procon Municipal, Mariana Almeida Borges, reforçou o compromisso do órgão com
a população. "Seguiremos acompanhando a situação de perto até a conclusão do relatório técnico. Nosso foco
é proteger o consumidor e garantir uma relação de consumo justa e equilibrada".

 



A ação coordenada entre o Procon, a Secretaria Municipal de Ordem Pública e a gestão municipal reforça o
compromisso da Prefeitura de Cuiabá com a transparência, a justiça nas relações de consumo e a valorização
dos direitos da população.

 


